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RESUMO 
Este artigo trata da Mulher no Mercado de Trabalho, suas lutas, conquistas e derrotas. Atualmente, a 
humanidade vive em um mundo moderno, onde a tecnologia impera, robótica já é uma realidade e não 
mais pano de fundo para um filme futurista, mesmo assim quando se trata da mulher no mercado de 
trabalho, ainda se tem uma visão antiquada onde na maioria das vezes a mulher é vista somente como: 
dona de casa, mãe e esposa, sendo assim, ainda é vista como ser inferior quando se trata de competir 
com o homem no mercado de trabalho. Geralmente é comum perceber que a mulher tem uma remu-
neração menor que a do homem executando as mesmas funções. Este artigo tem como objetivo mos-
trar o atual cenário da mulher no mercado de trabalho, nos dias atuais suas conquistas e desafios. O 
mercado de trabalho possui número compatíveis de vagas tanto para homens, quanto para mulheres, 
mesmo assim ainda é mais difícil para a mulher conseguir uma vaga do que o homes. Outro ponto 
interessante é perceber que a ascensão da mulher no mercado de trabalho no Brasil, começou, so-
mente na década de 1970, e até agora em 2020, ainda não conseguiu chegar ao ápice de ser conside-
rada um profissional competente, ou, se igualar a realidade do homem no mesmo cenário.  Para a 
elaboração deste artigo utilizou-se a Revisão Bibliográfica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: mulher; competitividade; mercado de trabalho.  

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Este artigo trata da realidade da mu-
lher no mercado de trabalho nos dias atu-
ais, onde mesmo com toda a moderni-
dade a mulher se depara com uma con-
corrência desleal com os homens.  

Mesmo com a mesma capacidade e 
mesmo nível educacional, a mulher en-
frenta dificuldades em conseguir um 
cargo melhor, ou um salário igual ao do 
homem mesmo estando no mesmo nível 
hierárquico. 

Essa pesquisa tem como objetivo 
principal mostrar a realidade do mercado 
de trabalho para as mulheres. Sendo os 
objetivos secundários, verificar as dife-
renças salariais entre homens e mulhe-
res. 

Esta pesquisa se justifica, por sua 

relevância, ao analisar o mercado de tra-
balho como um todo e o mercado de tra-
balho voltado para as mulheres mostra 
um cenário irregular. Onde pode ser tra-
balhado não só para melhoria para as 
mulheres como o mercado como um 
todo. 

A metodologia utilizada para a exe-
cução deste artigo é a pesquisa bibliográ-
fica, através de livros, sites que tratam do 
assunto. 
 
2 MERCADO DE TRABALHO  
 
2.1 Conceitos de mercado de trabalho 

O mercado de trabalho é altamente 
competitivo, as mulheres além da compe-
titividade têm que se preocupar muitas 
com o preconceito e a desigualdade. 
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Aquilo a que chamamos de mercado 
é o conjunto das relações de troca 
entre agentes colocados em concor-
rência, interações diretas que depen-
dem da estrutura socialmente cons-
truída das relações de força para a 
qual os diferentes agentes envolvi-
dos no campo contribuem com diver-
sos graus através das modificações 
que lhe conseguem impor, usando 
nomeadamente, dos poderes esta-
tais que estão em situação de contro-
lar e orientar. Com efeito, o Estado 
não é apenas o regulador encarre-
gado de manter a ordem e a confi-
ança é o árbitro encarregado de con-
trolar as empresas e as suas intera-
ções que normalmente nele vemos 
(BORDIEU, 2019, p. 253-254). 

 
De acordo com Chiavenato (2005, 

p. 102), “o mercado de trabalho é dinâ-
mico e sofre contínuas mudanças”.  

No aporte de Oliveira (2007, p. 6), o 
mercado de trabalho é influenciado por: 
legislações específicas que regulamen-
tam as atividades de cada setor; órgãos 
de representação (sindicatos, federa-
ções, associações, entre outros); grandes 
corporações atuantes em cada setor; e a 
regulação governamental sobre a ativi-
dade industrial. 

Para Mussak (2003, p. 86) “nos dias 
de hoje as organizações querem reter 
pessoas com qualidades profissionais e 
humanas desenvolvidas, que conservam 
alto tanto o desempenho quanto a von-
tade de aprender”. 

Nos anos oitenta e início dos anos 
noventa o mercado de trabalho brasileiro 
sofreu uma série de choques exógenos. 
“A sequência de choques teve início no 
fim dos anos setenta, com o aumento do 
preço internacional do petróleo e a taxa 
de juros reais internacionais” (CA-
MARGO, 1996, p. 27). 

Para Oliveira (2000) a situação do 
trabalho no Brasil, é um tema muito im-
portante. Principalmente quando se trata 
de jovens procurando o primeiro em-
prego, e encontra um mercado saturado, 
com a concorrência muito acirrada de 
pessoas preparadas e com mais 

experiência. 
Para Alves (2007, p. 3), o significado 

do emprego no mundo de hoje vai além 
da estabilidade financeira e econômica: 

 
[…] o emprego assegura […] o esta-
belecimento de relações sociais, 
uma organização do tempo e do es-
paço e uma identidade. A importân-
cia que lhe é conferida decorre, as-
sim, da sua função integradora. Ele 
permite a integração econômica e a 
participação na esfera do consumo; 
ele permite a integração social e cí-
vica pelas relações sociais que po-
tência, pelo estatuto que confere e 
pelo acesso que assegura aos direi-
tos e às garantias sociais. 

 
Lacombe (2011, p. 210), define mer-

cado de trabalho como, “oferta e procura 
de mão de obra em determinada região”.  

Bordieu (2019, s. p.) acredita que 
com o cenário atual, pode-se perceber:  

 
O mercado de trabalho, mais preci-
samente as empresas, estão bus-
cando profissionais que sejam inova-
dores, que saiam da zona de con-
forto e que tragam resultados para a 
organização. Por isso, vou deixar 
aqui pra você, algumas dicas bem le-
gais para você se destacar e se dar 
bem na sua vida profissional. As-
suma riscos – Um profissional que 
não se arrisca, não mostra seu ta-
lento. Mas é preciso fazer isso com 
responsabilidade para não se preju-
dicar. Tomar decisões rápidas, coe-
rentes e assertivas vai fazer seu ges-
tor e seus colegas notarem seu po-
tencial. Seja multidisciplinar – É 
muito importante ter habilidade de 
assimilação entre áreas e conheci-
mentos diversos, inclusive de outros 
setores da empresa, para resolução 
de conflitos e competência para 
aprender coisas novas e como 
aplicá-las no seu dia a dia. Tenha vi-
são de crescimento – Procure sem-
pre algo a mais para aprender e en-
sinar. Não se contente com o básico 
e esteja sempre antenado nas novi-
dades de sua área. Você pode se tor-
nar exemplo dentro da empresa e 
isso visibilidade para seus gestores. 

 



 

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS - Volume 18 – Número 1 – Ano 2021. 

Ciências Sociais Aplicadas e Ciências Humanas H 78 

 
 

REVISTA

E LE T R Ô N IC A

Villas Boas e Andrade, (2009, p. 6) 
argumenta, que:  
 

As empresas buscam profissionais 
bem-informados e que tenham uma 
visão geral dos processos organiza-
cionais e das influências ambientais 
internas e externas na gestão da em-
presa. As organizações passaram a 
desenvolver processos de gestão de 
pessoas diferentes dos desenvolvi-
dos anteriormente para incentivar o 
comprometimento dessas pessoas 
com a organização porque, para ad-
quirir competitividade, as organiza-
ções estão utilizando as práticas de 
gestão de pessoas para valorizar o 
funcionário. 

 
2.2 Mercado de trabalho para as mu-
lheres 

Probst (2007, p. 1) mostra que o 
mercado de trabalho para mulheres co-
meçou com as primeiras e segundas 
guerras mundiais: 

 
Tudo iniciou com as I e II Guerras 
Mundiais em que as mulheres tive-
ram que assumir a posição dos ho-
mens no mercado de trabalho. Com 
a consolidação do sistema capitalista 
no século XIX, algumas leis passa-
ram a beneficiar as mulheres. Atra-
vés da evolução dos tempos moder-
nos as mulheres conquistaram seu 
espaço. As estatísticas apontam que 
há mais mulheres do que homens no 
Brasil. Mostram também que elas 
vêm conseguindo emprego com 
mais facilidades e que seus rendi-
mentos crescem a um ritmo mais 
acelerado que os homens. Mesmo 
com todas estas evoluções da mu-
lher no mercado de trabalho, ela 
ainda não está numa condição de 
desvantagem em relação aos ho-
mens, pois continua existindo muito 
preconceito e discriminação, mas 
principalmente desigualdade salarial 
entre homens e mulheres. 

 
Resende (2003), destaca que as 

empresas atualmente sofrem para conse-
guir se adaptar com as mudanças cons-
tantes, que resultam de vários aspectos 
tais como: globalização, clientes cada vez 

mais exigentes, rede sociais entre outras. 
E como consequência disso o mercado 
de trabalho também vive em constante 
mudança, e aperfeiçoamento. Isso facilita 
a inserção das mulheres no mercado de 
trabalho pois elas têm mais facilidade a 
se adaptar a mudanças, e ainda conse-
guem executar várias atividades ao 
mesmo tempo. 

Segundo Villas Boas (2010, p.51) 
“Existem importantes diferenças entre os 
estilos de empreender masculino e femi-
nino. Elas têm uma ótima capacidade de 
persuasão e se preocupam com clientes 
e fornecedores, o que contribui para o 
progresso da empresa”. 

O mercado de trabalho não desva-
loriza a mulher por acaso, as diferenças 
existem desde a infância, é comum dife-
renciar os gêneros pela cor das roupas, 
menina não pode brincar de carrinho, só 
de casinha.  

Pinto (2007, p.37), afirma que: 
 

Resíduo estrutural da formação ma-
chista da sociedade; impulso hu-
mano natural de dominação; controle 
majoritário dos fatores econômicos 
pelo homem; deformação cultural 
atávica; influência religiosa” e até, 
não as culpabilizando por tal, “absor-
ção maternal e familiar da mulher. 

 
Nos dias atuais as diferenças estão 

diminuindo, mas ainda existe, e isso re-
flete no mercado de trabalho, como a so-
ciedade historicamente é paternalista o 
mercado de trabalho acaba guardando as 
melhores posições para os homens, de 
forma que na maioria das vezes a mulher 
tem que se contentar com cargos inferior 
ao que ela está preparada. 

 
[...] a mulher está pronta e totalmente 
motivada para enfrentar, em condi-
ções de igualdade, os desafios da 
aventura empresarial e as lutas da 
carreira profissional, por mais que as 
culturas que envolvem as organiza-
ções ainda hoje sejam notadamente 
machistas. Por outro lado [...] profun-
das modificações trazidas pela soci-
edade pós-industrial nos 
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encaminham para um perfil organiza-
cional muito mais propício para o in-
gresso da mulher no mercado de tra-
balho (LEITE, 1994, p. 156-157). 

 
Geralmente, a mulher por seu ins-

tinto materno utiliza mais a empatia que o 
homem, facilitando a união entre os cole-
gas de trabalho (GRZYBOVSKI et al., 
2002, p. 208). 

 
A mulher consegue construir um sen-
timento de comunidade, por meio do 
qual os membros da organização se 
unem, e aprendem a acreditar e a 
cuidar uns dos outros. As informa-
ções são compartilhadas e todos os 
que serão afetados por uma decisão 
têm a oportunidade de participar da 
tomada desta decisão 

 
2.3 Mercado de trabalho para as mu-
lheres no Brasil 

Nos anos de 1950 o Brasil passou 
por um ciclo de crescimento urbano, 
nesse período, a industrialização passou 
a ser uma realidade.  

Nos anos de 1970 houve a desvalo-
rização dos salários, um dos fatores que 
levou a mulher para o mercado de traba-
lho, para auxiliar na renda doméstica.  

Moura et al. (2017, p. 18) analisa 
que: 

 
No Brasil os estudos sobre as mulhe-
res e o mercado de trabalho se inten-
sificaram a partir dos anos de 1980 
com os trabalhos pioneiros de várias 
autoras. As pesquisas destacavam a 
crescente presença das mulheres no 
mercado de trabalho a partir dos 
anos de 1970 e a sua permanência 
mesmo em décadas caracterizadas 
pelo elevado nível de desemprego e 
crise econômica, como foram os 
anos de 1980. No entanto, essas 
mesmas pesquisas salientavam que 
essa inserção se destacava pelas 
grandes diferenças salariais e pela 
elevada concentração em setores li-
gados ao comércio e a serviços, no-
tadamente nas áreas de serviços so-
ciais, trabalho doméstico e nas ocu-
pações mais vulneráveis e de redu-
zida exigência de qualificação profis-
sional. São características que 

acompanham toda a trajetória de in-
serção das mulheres no mundo pro-
dutivo e tem suas raízes na desigual 
divisão sexual do trabalho e na atri-
buição às mulheres do trabalho re-
produtivo. 

 
Já os anos 1980 trouxeram uma 

grande crise econômica, o que aumentou 
o número de mulheres procurando um 
trabalho.  

Pochmann (2001, p. 62) analisa 
que: 

 
Durante a segunda metade da dé-
cada de 1980, diante da baixa perfor-
mance da economia brasileira (pro-
cesso hiper inflacionário, estagnação 
da renda per capita e redução da 
taxa de investimento), foi possível 
perceber o quanto as possibilidades 
de modernização do parque produ-
tivo estavam distantes da realidade 
nacional. Não se conseguiu avançar 
significativamente na automação in-
dustrial (com restrito uso de robôs), 
tampouco forma generalizados os 
esforços de introdução dos novos 
modelos de gestão da produção e de 
organização do trabalho. Na reali-
dade, vigorou um quadro econômico 
identificado como década perdida, 
com o perfil de utilização dos novos 
equipamentos concentrados em 
poucas empresas, sobretudo as 
grandes internacionalizadas.  

 
Já a década de 1990 foi um período 

de grande transformação no mercado de 
trabalho brasileiro, houve o aumento do 
desemprego, foram criadas novas formas 
de trabalho informal. Levando-se em con-
sideração que grande parte destes pos-
tos de trabalho ser de baixa produtivi-
dade, conclui-se que a abertura comercial 
levou o Brasil ao retrocesso, principal-
mente quanto a postos de trabalho (BER-
TUZZI, 2007). 

O cenário do mercado de trabalho 
para as mulheres no Brasil vem melho-
rando, porém ainda há muito o que me-
lhorar, as empresas e a sociedade ga-
nham com essa ascensão. 

 
A vida profissional compartilhada 
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com as mulheres tem se revelado 
mais ativa, mais colorida e mais inte-
ressante. Esse intercâmbio de co-
nhecimentos e sensibilidades tem se 
mostrado proveitoso para ambas as 
partes. Troca-se razão por criativi-
dade, matemática por poesia, disci-
plina por afetividade. E vice-versa. 
Reafirmo a necessidade de aprendi-
zado permanente e as mulheres são 
boas professoras por natureza. En-
fim, diria que não importa o sexo ou 
a opção sexual. Quem aspira a uma 
carreira de sucesso tem que assu-
mir, de agora em diante, um perfil 
mais feminino. E este conselho vale 
também para as mulheres que ainda 
não descobriram suas próprias virtu-

des (POCHMANN, 2001, p. 86). 

 
Problemas e diferenciação em rela-

ção ao homem ainda existem, principal-
mente ao tocante a remuneração, Moura 
et al. (2017 p. 2) afirma que de acordo 
com a Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) “em 2014 o rendi-
mento médio das mulheres ocupadas no 
Brasil era de R$ 1.435,97, e o dos ho-
mens era de R$ 1.934,93. Em termos per-
centuais, o salário das mulheres repre-
sentava 74% do salário dos homens. Por-
tanto, a diferença salarial era de 26%”. 

 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Algumas décadas atrás o mercado 

de trabalho para a mulher era quase uma 
utopia, o preconceito contra a mulher, 
acreditando ser o sexo mais frágil, e res-
ponsável direta da organização do lar e 
criação dos filhos, causaram alguns en-
calços para conseguir provar que poderia 
concorrer de igual para igual com os ho-
mens. 

Percebe-se que meados de um mil 
novecentos setenta para cá, o mercado 
foi se ampliando e a mulher acaba alcan-
çando mais espaço através do tempo. 

Através da pesquisa conclui-se que 
mesmo atualmente as mulheres ainda 
têm dificuldades no mercado de trabalho, 
que vai desde a dificuldade de ascensão, 
até as diferenças salariais. 

Para se conseguir a igualdade entre 
os sexos no mercado de trabalho ainda 
falta um bom percurso, porém conclui-se 
que as mulheres estão conseguindo mos-
trar sua capacidade e estão deixando sua 
marca por onde passam. 

Problemas como as diferenças sala-
riais, aos poucos estão sendo resolvidas, 
mas ainda existe diferença na remunera-
ção. 

Em suma conclui-se que a mulher é 
tão capaz quanto o homem, e que o pre-
conceito que sofre é apenas pelo modelo 
de sociedade paternalista que a socie-
dade está inserida, mas aos poucos essa 
realidade está sendo mudada, e acredita-
se que em breve, o mercado não fará 
mais distinção de gênero e sim de capa-
cidade individual de cada candidato. 
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